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RESUMO - Objetivando a definição dos fatores de produção, espaçamento e densidade de piantio, para as 
condiçôes edafoclimáticas do Sudoeste baiano, quatro ensaios foram conduzidos nos anos agrícolas 1980/81, 
1981/82 e 1982183, em solos de média e alta fertilidade natural. Os experimentos foram delineados em blo-
cos ao acaso, com esquema de análise fatorial, com tratamentos comuns e não comuns. Foram testados os es-
paçamentos 1,0 m, 0,8 m e 0,6 m comuns a todos os locais e anos e 1,2 m comum a três locais, e as densida-
des de 3, 7, 11 e 15 plantas/m e sem desbaste, para todos os espaçamentos testados. Cada ensaio foi anaiisado 
separadamente e, também, realizou-se a análise conjunta para catorze variáveis que foram computadas. Ve-
rificou-se que o espaçamento mais estreito (0,6 m) foi mais produtivo que 1,0 m, com acréscimo no rendi-
mento de 13,9%. Quanto às densidades de plantio, não houve diferenças significativas entre os tratamentos. 
Termos para idexação: Gossypiuna hirsutwn, população, Bahia 

SPACING AND SOWING DENSITY 
ON UPLAND COTTON 1W SOUTH-WEST OF BAHLA STATE 

ABSTRACT - Four field experimenta were carried oul in Yuyu VaIley, South-West ai Bahia State, Brazil, 
during the years 1980181, 81182. and 82/53 in medium and high natural fertility soils to define lhe besl spacing 
(between rows) and sowing density on upland colton for lhat region. The experimental design used was a 
factorial with common and non common treatments. The spacings tested were: 1.00m; 0.80 m, and 0.60 m 
botween rows. These spacings were common to ali placer and years, while 1,20 m was conimon lo anly three 
places. The sowing densities tested were 3; 7 11 and 15 planta per meter ai row and no thinning. Each 
experimenl was analised separalely and fourteen dependent variable were analised in a combined analysis ai 
variance. The resulte showed lo be 0.60 m the most productive spacing as compared wilh 1.00 m gntting yield 
incrernent ol 13.9 1%. in lemis of sowing density, no significanl diflerences in cotton iield was obtained among 
lreatnents. 
index lerrns: Coesypium hirsutum. population, Bahia, 

INTRODUÇÃO 

A cultura do algodoeiro herbáceo (Gos.sypium 
/ilrsutwn L.r. talj/'oliwn Hutch.) é uma das principais 
do Estado da Bahia, que é um dos dez maiores pro-
dutores de algodão do Brasil (Azevêdo & Vieira 
1982). 

É na zona fisiográfica do médio São Francisco, 
onde está localizado o Vale do Yuyu, que o cultivo 
desta malvácea atinge maior grau de tecnificação do 
Estado e do Nordeste, tendo uma área potencial para 
a exploração desta cultura de aproximadamente 
300.000 ha (Azevêdo & Vieira 1982), dos quais 24% 
foram explorados com esta cultura no ano agrícola 
1984185. Apesar de ser uma região em que os pro-
dutores utilizam a maioria dos insumos recomenda-
dos para a obtenção de rendimentos elevados, como 
boa semente, inseticidas, fertilizantes, herbicidas 
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etc., vários são os problemas identificados no sistema 
produtivo entre os quais o espaçamento e a densida-
de de plantio. 

O espaçamento e a densidade de plantio, que de-
fmem a configuração e o arranjo das plantas no 
agroecossistema, são fatores bastante estudados na 
maioria dos países produtores de algodão. No en-
tanto, sofrem a interferência de outros fatores, em 
especial os primários, como temperatura, precipita-
ção pluvial, natureza e propriedades do solo e de 
outros fatores de produção como cultivares, preparo 
do solo, etc. 

No Brasil, a maioria dos estudos sobre espaça-
mento e densidade de plantio foram realizados na re-
gião Meridional. Righi et aI. (1965) para as condi-
çc'eS edafoclimáticas do Estado de São Paulo reco-
mendam as distâncias entre fileiras de 0,8 m a 0,9 m 
para solos férteis e de 0,6 m a 0,7 m para solos po-
bres do ponto de vista nutricional, com cinco e dez 
plantas por metro de fileira em ambos os casos. 

Em Minas Gerais, Laca-Buendia et aI. (1977) e 
Laca-Buendia & Kakida (1981) realizaram uma s&ie 
de ex»erimentos usando a cultivar IPEACO SL-7-1 
na região Norte, a IAC 13-1 no Triângulo Mineiro e 
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a "Minas Dona Beja" em outras regiões, verificando, 

na maioria dos locais, que não havia diferenças sig-

nificativas em termos de rendimento de algodão em 

caroço entre os espaçamentos de 1,0 m, 0,8 m e 0.6 
m e que as densidades de plantio, responsáveis pela 

maior produtividade, variaram em função de cada 

local. 

• No Estado da Bahia, o único resultado disponível 

foi obtido por Alves et aI. (1976) na microrregião V 
- Chapada Diamantina Setentrional. Estes autores 

trabalharam com a cultivar IPEACO-SL 7-1, veri-

ficando que não houve diferenças significativas com 

relação ao rendimento de algodão em caroço entre os 

espaçamentos 0.6 m, 0,8 me 1,0 m. 

A definição da população de plantas que forneça 

a melhor produção para determinado local, depen-

derá de vários fatores, entre os quais o nível de fer-

tilidade do solo. Neste particular, as recomendações 

são até certo ponto opostas; Donald (1963), por 

exemplo, salienta que em boas condições de solo 

(química, física e biológica) e de clima, os agroecos-

sistemas suportam maiores populações para o atin-

gimento do rendimeuito máximo. Por outro lado, 

Brown (1958) citado por Hearn (1972), afirma que 

em solos férteis, o espaçamento mais largo (menor 

população) é melhor que os estreitos, para a obten-

ção de rendimentos superiores. 

Verifica-se, assim, que o espaçamento e a densi-

dade de plantio, apesar de serem passos tecnológicos 

simples à primeira vista, são na realidade complexos, 

pois dependem, para promoção de maiores rendi-

mentos, de vários outros fatores de produção, por 

ser o meio holocenótico. Deste modo, para cada am-

biente, tornam-se necessários estudos para a verifi-

cação do melhor espaçamento e da melhor densidade 

de plantio capaz de promoverem os rendimentos 

mais elevados, porém com redução de custos e faci-

lidades na condução da cultura. Este foi o objetivo 

do presente trabalho para as condições do Vaie do 

Yuyu no Sudoeste da Bahia, que envolve, de acordo 

com Azevêdo & Vieira (1982), os municípios de Se-

bastião Laranjeira, Malhada, Bom Jesus da Lapa, 

Riacho de Santana e Palmas de Monte Alto. 

MATER!AI. E MÉTODOS 

Os experimentos, em número de quatro, foram conduzi-
dos nos municípios de Malhada, nos anos agrícolas 1980/81 e 
1982183 e Palmas de Monte Alto, nos anos agrfcolas 1981182 
e 1982183. Tais municípios pertencem à região fisiográfica 
do Médio São Francisco, onde se situa o Vale do Yuyu. Se-
gundo Azevêdo & Vieira (1982), os solos daquela região são 
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planos e de boa fertilidade; o clima 6 quente do tipo AW, 
classificação de lCõppen, temperatura média anual de 24 0C e 

precipitação pluvial anual de 750 mm a 1.000 mm; o que de-
nota condições satisfatórias para o cultivo do algodoeiro her-
báceu (Gossypiunz hirsuzwn L.r. lat(fdliwn Ilutch.). 

Os experimentos foram delineados em blocos ao acaso, 
com esquema de análise fatorial 3 x 5 para Malhada, ano 
agrícola 1980/SI e 4 x 5 para os demais locais, todos com 
quatro repetições. Os fatores estudados foram os espaça-
mentos entre fileiras de 1,2 m, 1,0 m, 0,8 m e 0,6 m, exceto o 
primeiro local que náo teve o espaçamento de 1,2 m, e as 
densidades três, sete, onze e quinze plantas por metro de fi-
leira e sem desbaste. 

Alguns atributos químicos dos solos dos locais experi-
mentais encontram-se na Tabela 1. O preparo do solo foi 
efetuadõ no seco, através de uma aração e uma gradagem. 
Utilizou-se, em todos os ensaios, a cultivar IAC 17 por ser a 
mais difundida e plantada na região. O plantio foi mecaniza-
do com a plantadeira regulada para deixar cair de 30 a 35 se-
mentes por metro de fileira. Nenhum dos experimentos rece-
beu adubação e todos receberam a mistura dos herbicidas 
diurna + alachior, nas doses comerciais de 2 kg/ha e 3 I/ha, 
respectivamente. A referida mistura de tanque foi aplicada 
em pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, um dia 
depois do plantio. Antes da primeira colheita de cada ensaio, 
procedeu-se a uma limpa à enxada, objetivando facilitar a 
colheita. 

As precipitações pluviais mensais de cada local, bem co-
mo as datas de plantio de cada ensaio se encontram na Tabela 
2. 

As pragas foram controladas por meio de inseticidas, 
tanto por via aérea como terrestre. Em média, foram feitas 
sete pulverizações por ensaio, sendo que 80% delas foi contra 
a lagarta das maçãs (Heliothis virescens F.) principal praga da 
região, segundo Azevêdo& Vieira (1982). 

Em cada ensaio foram computadas as seguintes variáveis: 
rendimento de algodão em caroço (fibra + semente) expresso 
em kg/ha, precocidade (relação entre a primeira colheita e 
o total colhido, expresso em percentagem), peso de um ca-
pulho, estimado numa amostra de 20 deles por unidade ex-
perimental e expresso em gramas e percentagem de fibra. 
Numa amostra de seis plantas por unidade experimental esti-
mou-se: altura de planta, diãmetro caulinar, a dois centíme-
tros do colo da planta, número de ramificações simpodiais, 
número de ramificações monopodiais e número de capulhes 
por planta. 

Além disso, a partir de amostras de fibras de 20 capulhos 
por parcela, determinou-se o comprimento em fibrógrafo di-
gital SPINLAB, modelo 530, a SL 2,5%, uniformidade de 
comprimento de fibra (relação entre os comprimentos fibrn-
gráficos SL 50% e SL 2,5%), finura em um Fibronaire, ex-
pressa em índice Micronaire e resistência no aparelho Press-
ley, expressa em índice Pressley. 

Os dados obtidos em cada ensaio e para cada variável, 
foram analisados, via análise de variância, e como teste de 
média utilizou-se o de Tukey com uma probabilidade de se 
cometer um erro do tipo Ide 5%. Após as análises por ensaio, 
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TABELA 1. Análise química dos materiais do solo dos locais dos experimentos. Sudoeste baiano, 1980183 

ADibu tos 

Fósforo 	Potássio Cálcio + Magnésio MaL orgânica Alumínio 
(ppn) 	(ppm) (meq/lOOaii3) 	 (%) 

H 
(meq/100crn) 

F. São Francisco (Malhada) 1980181 	19 	240 18,2 	3,10 7,1 	0,0 
F. Rubilándia (Palmas de Monto Alto) 

9 	129 1981/82 11,7 	2,48 5,8 	00 
F. São Francisco (Malhada) 1982183 	10 	183 17,3 	3,11 7,1 	0,0 
F. Rubilándia (Palmas de Monto Alto) 

4 	113 1982/82) 6,0 	2,37 6,0 	00 

Análises realizadas pelo Laboratório de Solos do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - EMBRAPA. 

TABELA 2. Precipitações pluviais (mm) por local e ano, nos meses correspondentes entre antes do plantio e após a 
colheita. Sudoeste da Bahia, 1980183. 

Meses Total Data de (plantio à 
Out, 	Nov. Dez. 	Jan. 	Fev. 	Mar. 	Abr. lantio colheita) 

F. São Francisco (Malhada) 1980181 	 8 	158 251 	129 	399 	60 	29 977 	31110 
F. Rubilándia (Palmas de Monte Alto) 1981182 	42 	277 252 	287 	27 	57 	65 800 	03111 
F. São Francisco (Malhada) 1982183 720,5 	22110 
F. Rubilándia (Palmas do Monte Alto)1982/83 	72,5 	7,5 38,0 229,5 280,0 128,5 	5,0 720,5 	23110 

agrupou-se os resultados e realizou-se a análise conjunta para 
cada variáveJ. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resumos das análises de variância dos dados 
das variáveis computadas, exceto as características 
tecnológicas de fibra, encontram-se na Tabela 3. 

Observa-se que em nenhum caso ocorreu intera-
ção significativa entre os espaçamentos e as densida-
des de plantio testadas, indicando que tais fatores 
foram independentes entre si. O mesmo aconteceu 
nas análises individuais para cada local. 

Com relação ao efeito de ensaios que retrata glo-
balmente as influências do ambiente de cada local e 
ano, envolvendo aspectos edafológicos e climáticos, 
verifica-se na Tabela 3 que houve significância esta-
tística para todas as variáveis relacionadas. 

Considerando o rendimento de algodão em rama 
na Tabela 4, tem-se os resultados das análises indivi-
duais. Verifica-se que em Malhada no ano agrícola 
1980181 as produtividades obtidas foram elevadas e 
sem diferenças significativas entre os tratamentos. 

Neste ano, a precipitação pluvial foi bem distribuída 
e o solo do local experimental não apresentou limita-
ções em termos de fertilidade conforme pode ser 
visualizado nas Tabelas 1 e 2 respectivamente. Além 
disso, a incidência de pragas foi pequena, especial-
mente da lagarta-das-maçãs, tendo sido dadas apenas 
três pulverizações com inseticidas. Já nos demais lo-
cais e anos, em função possivelmente dos menores 
teores de fósforo disponíveis no solo (Tabela 1) e 
precipitações pluviais mais irregulares, como pouca 
chuva em fevereiro em 1981182 e pouca também em 
dezembro (1982183), os rendimentos obtidos foram 
bem menores (l'abela 4), embora acima da média da 
região, que segundo Azevêdo & Vieira (1982) é de 
1.500 kg/ha de algodão em caroço. 

Com relação à análise conjunta para os trata-
mentos ditos comuns na Tabela 5, pode-se verificar 
as médias obtidas para as variáveis mensuradas, ex-
ceto as características tecnológicas da fibra. 

Verifica-se para rendimento de algodão em caro-
ço que houve diferenças significativas entre os espa-
çamentos, sendo que o de 0,6 m foi superior ao de 
1,0 m, sem, entretanto, diferir do de 0,8 m, indepen- 
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dente das densidades de plantio que, aliás, não dife-
riram entre si; semelhante aos resultados obtidos por 
Laca-Buendia et ai. (1977), Laca-Biendia & Kaldda 
(1981), para as condições de Minas Gerais, e Haw-
kins & Peacock (1970) na Geórgia, FUA, mostrando 
que o algodoeiro herbáceo é uma planta dotada de 
uma boa plasticidade populacional. 

Considerando as análises isoladas dos ensaios, 
verificou-se que quando o ano foi bom em relação 
ao regime pluvial (quantidade e distribuição) o não 
desbaste não provocou redução no rendimento, co-
mo ocorreu no ano agrícola 1980181, em Malhada, 
onde com o referido tratamento, o algodoeiro, pro-
duziu 3.907 kg/ha de algodão em caroço (Tabela 4). 

Por outro lado, quando o ano foi menos chuvoso, 
semelhante ao ano agrícola 1982/83, ou com distri-
buição mais irregular da chuva, como em 1981182,0 
não desbaste reduziu a produtividade do algodoeiro 
em 40% em relação à densidade de onze plantas por 
metro de fileira; 1.301 kg/ha contra 2.177 kg/ha no 
município de Palmas de Monte Alto, embora a aná-
lise estatística individual, neste caso, não tenha re-
velado diferenças significativas, notando-se que o 
coeficiente de variação (CV) foi bastante elevado. 
Isto ocorreu, possivelmente em decorrência de pro-
blemas de pragas. 

Resultado semelhante foi obtido por Hawkins & 
Peacock (1970) na Geórgia, EUA, quando verifica-
ram que em ano chuvoso a maior produção foi obti-
da com elevada densidade de plantio e em ano seco, 
com densidades menores. 

Isto possivelmente ocorreu em virtude da compe-
tição entre as plantas pela água do solo, fator no ca-
so, mais limitante. Neste particular, Robinson & 
Cudney (1973) verificaram que com altas densidades 
de plantio, populações de 969.000 plantas/ha, os 
tensiômetros registraram maior consumo de água, 
quando comparados a densidades menores, como 
60.000 a 242.000 plantas/ha. }learn (1976) salienta 
que em condições da deficiência hídrica, o máximo 
de assimilados, disponíveis para os frutos (drenos 
úteis do ponto de vista econômico do algodoeiro) é 
atingido com baixos valores de índice de área foliar, 
em torno de um. Deste modo, mesmo considerando 
que em, ano seco, o crescimento da cultura é dimi-
nuido com altas densidades, a massa foliar é aumenta-
da, e assim a competição pela água aumenta mais e a 
conseqüência fmal é a redução do rendimento agrí-
cola, quando comparado à cultura com menor densi-
dade de plantio. 

Ainda com relação à variável rendimento de al-
godão em caroço, verificou-se que o espaçamento 
mais largo (1,2 m) apresentou uma tendência de ser 
menos produtivo que 0,6 m (Tabela 4). 

A análise conjunta para a altura de planta revelou 
que as plantas cresceram mais nos espaçamentos 
mais largos e menos densos, conforme pode ser ob-
servado na Tabela 5; fato semelhante ocorre para o 
diâmetro caulinar (Tabela 5) que, juntamente com a 
altura da planta, defme o tamanho fmal da cultura. 

Com relação à altura de planta, uma das variáveis 
que refletem o crescimento da cultura, verifica-se 

TABELA 3. Retome das andlisn de vaoiãacla conjunta, doa dadeaebtldna pan r,adimente de algedãe.m careçe(legfl.a), altura de planta (cm) na primeira colheita, diã.ne' 
era molina, (em) na primeira colheita, peto de una apnlhe (g),  número decapeslh.. — planta, número deram.. alispodiais por planta, númer, de ramon me- 
.nopedlala por planta, pra. de l,ee,menoea(eJ e precocldade(%). Espaçan.enteeden.idade de planiloem algodoeiro herhdcee ao Sudoeste baiano, 1900183. 

Quadrado médio 

Fontes de vadaçio 

Rendimet ABra Diámeso 
d da 100 

s?ai. 
Precocloade 

nolala 

Espeçwentao (E) 2 1.839.679' 718,24' 0.27° 0.01 is 3,03° 0,26" 0.06.. 109 na 316,36 na 
Densidade de planto (D) 4 630.925ns 72163' 0,63° 1.500 17.18 1,35 na 0,44° 0.68 70,43 na 
hileesçáo (Ex O) 6 521.807 na 926,68,11 0,02 as 0.I7rts 0.3111 0,06 na 0.05 eta 0,63 is 108,73 na 

Tratamenlcaotenuaa(Tc) 94 741.136ns 381.29° 0,29" O.W. 551" 0,46 na 0.16 na 0,71 na 123,96na 
Ensaios (E) 	- 3 96,821,601° 21.646,29" 1.35" 9.20° 26.05" 20,40" 21,24" 4.21° 7,644,15° 
titaração (Tcx Eu) 42 491.06985 158 167' 0,02" 0.28 na 0.29 nu 0.05 tIa 0.08° 0,68 na 137,00 na 
Blocoa/Ennaloa 12 983.661 822,44 0,10 016 0,65 0,32 0,21 9,16 670.11 
Tmtenar.áorens(rc) 4 944.424na 110,Olna 0,19' 0,069a 4,26" 02681 0.08ni 0.96na 417,34ns 
Locais njo cmnsjris ((fio) 2 521693 1.268,37 0,33 1,79 0,84 0.65 0.01 4.51 9.809,02 
nberaçso(lfiCnLflC) 8 171157t0 68.71 os 0,03" 0.16p15 0,28na 0,10ns 0.05n9 0,39na 23621 na 

1 29.530.891 92,80ra 0.07' 1,77° 0,17111 9.28" 2,67° 0,34na a296,56' 

Ree(duoenddlo 213 339.090 108,99 0.01 0,24 0,96 006 0.03 071 89,51 

C.V.(%) 26,77 12,14 10.50 9,15 94.08 7,03 10.15 7.77 16,59 

na a  nso nlgnilcativo pdo leste F a nOetel de 5% de probabilidade. 
- Signilicao'eo pato teioe F a nA'el de 5% de obabildade. 

'Signiflcatvo pele leste P5 nR'M de l%de neobabilidade, 
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(Tabela 6 - análises individuais) que houve uma ten-
dência para redução desta variável na medida em que 
o espaçamento foi sendo reduzido de 1,2 para 0,6 m, 
em todos os locais; fato semelhante ocorreu quando 
a densidade de plantio foi aumentada. Tais eventos 
ocorreram, possivelmente, em virtude da maior 
competição entre as plantas pelo substrato ecológico. 

O peso de um capulho, um dos componentes da 
produção, não sofreu redução nos espaçamentos de 
1,0 m, 0,8 me 0,6 m, com um valor médio de 5,3 g. 
Já no espaçamento menos largo (1,2 m) o capulho foi 
maior (5,5 g). 

Com relação às densidades de plantio, verifica-
ram-se reduções significativas quando a população 
de plantas aumentou(Tabela 5). Resultados seme-
lhantes foram obtidos por Laca-Buendia et ai. 
(1977) para as condições edafoclimáticas de Minas 
Gerais, com as cultivares IPEACO SL-7-1 e IAC 
13-1, e Baker (1976) na Geórgia, EUA, com a Co-
ker 310. 

O número de capulhos por planta, outro impor-
tante componente da produção, foi também reduzido 
no espaçamento de 0,6 m (Tabela 5) e quando se ti-
nha maiores populações, dentro da fileira (quinze 
plantas/m e sem desbaste), conforme pode ser visua-
lizado na Tabela 5. É um componente bastante sensf- 

vel à competição intraespecffica e os resultados t'o-
ram semelhantes aos obtidos por Peacock et ai. 
(1971), com a cultivar Deltapine 45A, na Geórgia, 
EUA. 

Com relação aos tratamentos comuns, verifi 
cou-se que o número de ramificações simpodiais foi 
mais elevado no espaçamento de 1,0 m e com me-
nores populações dentro das fileiras (três e sete 
plantas/m) conforme pode ser observado na Tabela 
5. Este resultado, juntamente com o número de ca-
pulhos por planta, revela que, individualmente, o es-
paçamento mais largo e menos denso é mais produti-
vo; no entanto, o outro componente da produção 
(número de plantas/área) tem importnciavital para o 
rendimento fmal da cultura. 

O número de ramos monopodiais só foi alterado 
para mais quando se utilizou três plantas por metro 
de fileira, independente do espaçamento da cultura 
(Tabela 5). 

O peso de 100 sementes não sofreu alterações 
significativas entre os espaçamentos e densidades 
testadas, de acordo com o que pode ser observado na 
Tabela 5; o mesmo foi verificado por Laca-Buendia 
et aI. (1977), em Minas Gerais, na maioria dos locais 
experimentais. 

TABELA 4. Médias dos tratamentos por locais/ano, para a variável rendimento de algodão em caroço (kg/ba) para 
os fatores espaçamento e densidade de plantio. Sudoeste baiano, 1980183. 

Locais/ano 

Fatores Malhada Palmas de Malhada Palmas de 

(198018 1) Monte Alto (1982/83)  Monte Alto 
(1981182) (1982183) 

Espaçamento (m) 
1,2 - 1830a 1511b 1614a 
1,0 3.975a 1489a 1749ab 1438a 
0.8 4.304a 1654a 1661ab 1543a 
0,6 4.337a 2083a 1842a 1598a 

Densidade de plantio (plantas/m) 
3 4.284A 1929A 1800A 1435A 
7 4.264A 1616A 1842A 1707A 

11 4,351A 2177A 1740A 1488A 
15 4.220A 1793A 1656A8 1553A 

Semdesbaste 3.907A 1301A 14188 1558A 

Médias 4.205 1764 1691 1548 

C.V. (%) 13,31 51,06 18,44 21,47 

Para o fator espaçamento, em cada coluna, as médias possuidoras de mesma letra minéscula néo diferem entre si pelo teste Tu-
key, a 5% de probabilidade; o mesmo ocorre para o fator densidade, com letras maiósculas. 
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A precocidade não variou entre os espaçamentos 	finura e resistência), bem como a percentagem de fi- 
de 1,0 m, 0,8 me 0,6 m, nem, também, entre as den- 	bra, na análise conjunta, não foram detectadas dife- 
sidades testadas (Tabela 5). 	 renças significativas nem entre os espaçamentos nem 

Com relação às características tecnológicas da li- 	entre as densidades de plantio testados. Os valores 
bra (comprimento, uniformidade do comprimento, obtidos se situaram dentro dos limites considerados 

TABELA S. MUlas doa tratamentos censldtrando o, ratore, espaçamento e densidade de plantio, anélise conjunta. Tratamentos comas,. Eapaçamento 
densidade de plantio cal a)godoeiro herbáceo no Sudoeste baleno, 1980183. 

VariAveis 

Tratamos. 	
Rendimento Altura de 	Dlãmoo Peso dei 	Ndmero Nnero 	Nómero PeSO loa 
de algodão 

planta 	caulinar capulho 	capulhos 
n'ruI 	ramos Precoddnde 

em rama gInigodIala 	nionopodiala (%) 
(cg/ha) porpianta 	porplania 

Espaçamento (m) 

1,0 	 2163b 894a 	1,83a 5,3a 	3,03 a 3,45a 	1,82 a 10,69 a 	60,3a 
0,8 	 2290 ab 84,7 ab 	0,97 b 6,4 a 	2,83 ab 3,37 b 	1,78a 10,81 a 	60,6 a 

0,6 	 24651 83,Ob 	0,92b 5.3. 	2,64 b 3,34 b 	lua 10,924 	56,5a 

Densidade do plantio (Planlaa/m) 

3 	 2286a 90,7a 	1,I6a 5,6a 	3,828 3,64 a 	1,96 a 10,82 a 	60,1 a 

7 	 2297a 68,4ab 	1,01 b 5,3 bc 	2,17b 3,44ab 	1,53 ab 10.71. 	61.0. 

11 	 2441 a 16,1 bc 	0,96bc 5,4ab 	2,69 bc 3,33 bc 	I,77ab 10,98a 	58,9a 
IS 	 2371 a 84,3bc 	0,90 cd 5,3 bc 	2,50 cd 3,3100 	1,74 b 10,850 	58.2a 

Sendoabnale 	 2134a 80,60 	0.830 5,Ic 	2,260 3,200 	1,66b 10,68. 	57,5 a 

Médias 	 2306 64,6 	0.97 5,3 	2,83 3.38 	1,79 10,81 	59,1 
DMS(5%)Eapaçanonlo 	 296 4,8 	0,06 . 	 0,31 0,13 
DM5 (6%) Dertaldede 	 . 6,1 	0,89 0,30 	0,75 0,08 	0,20 

P. cada mlx (espaçamento e densidade), em cada coluna, as médias assinaladas orem mesma isa não dilerem ente ai, pelo leais Tukey, a fim1 do 5% de peobabilida' 
de. 

TABELA 6. Médias dos tratamentos por locais/ano, para a variável altura de planta (cm) por ocasião da primeira 
colheita para os fatores espaçamento e densidade de plantio. Sudoeste baiano, 1980183. 

Locais/ano 

Fatores Malhada Palmas de Malhada Palmas do 

(1980151) Monte Alto (1980/81) MonteAlto 
(1981182) (1982183) 

Espaçamento (m) 
1,2 . 93a 83a 78a 
1,0 118a 85b 83a 73ab 
0,8 lua 83b 78a 67bc 
0,6 IOga 84b 78a 64c 

Densidade de plantio (ptantas/m) 
3 126A gOA 52A 75A 
7 liSAS 57AB 81A 75A 

li 111AB gOA SIA 67B 
15 106B 84AB SOA 69B 

Semdesbaste 102B SOB 78A 656 

Médias 113 55 80 70 

C.V.(%) 13,64 11,59 11,68 9,20 

Para o fator espaçamento em cada coluna, as médias possuidoras de mesma letra minúscula não diferem entre si pelo testo Tu. 
key, a 5% de probabilidade; o mesmo ocorre para o fator densidade, com letras maiúsculas. 
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normais para a cultivar IAC 17, tendo-se registrado 
os seguintes valores médios: 39% de fibra, 27,4 mm 
de comprimento a SL 2,5%, 52% de uniformidade de 
comprimento, 5 (índice Micronaire) para finura (va-
lor um pouco mais elevado que o normal, que é 4,5) 
e 7,5 (índice Pressley) para resistência. 

De maneira geral, considerando que com o uso de 
espaçamentos mais estreitos, como 0,6 m a 0,8 m, a 
cultura promove a cobertura do solo antes de espa-
çamentos de 1,0 m a 1,2 m, e isso colabora para a re-
dução de plantas daninhas, reduzindo os custos com 
limpas adicionais ao controle químico, que o custo da 
semente é pequeno em relação ao total e que houve 
tendência de maior produtividade, aqueles espaça-
mentos são recomendados para o Vale do Yuyu. 

CONCLUSÕES 

1. Para as condições edafodlimáticas e ecoíisioló-
gicas do Vale do Yuyu, Sudoeste da Bahia, e para a 
cultivar IAC 17, observou-se que o uso de espaça-
mentos mais estreitos (0,6 m a 0,8 m), foi melhor que 
ode espaçamentos mais largos, como 1,0 me 1,2 m. 

2. Os fatores da produção, espaçamento e densi-
dade de plantio, a medida em que foram, respectiva-
mente, mais estreitos e densos, promoveram redura-
ção no crescimento da planta do algodoeiro, o que 
foi refletido pelos valores obtidos para altura de 
planta e diâmetro caulinar. 

3. Os espaçamentos (1,2 m, 1,0 m, 0,8 me 0,6 m) 
e as densidades de plantio (três, sete, onze e quinze 
plantas por metro e sem desbaste) para as condições 
do Sudoeste baiano e a cultivar IAC 17, não promo-
veram mudanças consideráveis nas características 
tecnológicas da fibra. 
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